
Nº 2.573   (Ano C/Verde)  30º Domingo do Tempo Comum   23 de outubro de 2022
Mês Missionário - Tema: "A Igreja é missão"
Lema: "Sereis minhas testemunhas" (At 1,8)

"QUEM SE ELEVA SERÁ HUMILHADO"

- Preparar entrada com cartaz do mês missionário e ou-
tros símbolos carregados por alguns missionários da
Comunidade. As crianças da Infância e Adolescência
Missionária podem conduzir objetos próprios deste gru-
po, como a bandeira e o cofrinho.
- Cantar o refrão: "A alegria do Evangelho..." nº 01 para
ambientação e acendimento das velas do altar.

01. ACOLHIDA
C. Irmãos e irmãs, sejam todos bem-vindos! Com
alegria nos reunimos aqui para celebrar nossa fé
enquanto comunidade missionária. Ser missionário
é viver transmitindo a alegria do Evangelho. É aco-
lher, amar e levar ao mundo a Boa Notícia do Rei-
no. Ser missionário é abraçar um caminho de con-
versão, de encontro com Jesus Cristo na pessoa
dos irmãos e irmãs. A nossa vida é missão. Cante-
mos.

02. CANTO
Nossos corações em festa...nº 108

03. SAUDAÇÃO
D. Reunidos como família missionária, iniciemos:
Em nome do Pai e do Filho e do Espírito San-
to. Amém.
D. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, Missio-
nário do Pai, o amor de Deus e a força do Divino
Espírito, estejam sempre convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Celebramos o Dia Mundial das Missões e o Dia
da Infância e Adolescência Missionária. A mensa-
gem do Papa Francisco sobre esse dia tem como
lema "Sereis minhas testemunhas" (At 1,8). Apoi-
ando-se na experiência da comunidade apostólica,
o Santo Padre nos convida a renovar nossas for-
ças missionárias. Nossa Diocese nasceu em meio
ao carisma de uma congregação missionária, os
Combonianos. Homens e mulheres que deixaram
suas terras para servir nesta região do norte de nosso
Estado. Hoje, somos milhares de discípulos missi-
onários espalhados em nossas mais de 720 comu-
nidades. Esta rica história e ações missionárias já
desenvolvidas ao longo dos anos revelam que a
"vida é missão" e só tem sentido quando é doada.
Sigamos a Cristo, Missionário do Pai, que desejou
uma Igreja em saída.

05. DEUS NOS PERDOA
D. Irmãos e irmãs, nem sempre vivemos nossa mis-
são batismal. Reconheçamos o pecado de nossa
indiferença e comodismo na missão e imploremos
o perdão divino. (momento de silêncio)
Pelos pecados...nº 233
D. Deus Todo-Poderoso, tenha compaixão de nós,
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida
eterna. Amém.



06. HINO DE LOUVOR
C. Louvemos a Deus pela vida de nossos milhares
de missionários e missionárias espalhados pelo
mundo afora levando a Palavra de Salvação a to-
dos os povos. Cantemos.
Glória a Deus nos altos céus... nº 256

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Deus Eterno e Todo-Poderoso, aumentai em
nós a fé, a esperança e a caridade e dai-nos
amar o que ordenais para conseguirmos o que
prometeis. Por nosso Senhor Jesus Cristo,
Vosso filho, na unidade do Espírito Santo.
Amém.

08. DEUS NOS FALA
- Enquanto os fiéis se preparam para a Liturgia da Pala-
vra, pode-se cantar o refrão "Fazei ressoar a Palavra de
Deus em todo lugar" (2x) (ou todo o canto: nº 277) .
Pessoas vestidas com as cores missionárias se aproxi-
mam da Mesa da Palavra com velas nas mãos.

PRIMEIRA LEITURA: Eclo 35,15b-17.20-22a

L.1 Leitura do Livro do Eclesiástico.

SALMO RESPONSORIAL: 33(34)
Refrão: O pobre clama a Deus e ele escuta: o
Senhor liberta a vida dos seus servos.

SEGUNDA LEITURA: 2Tm 4,6-8.16-18

L.2 Leitura da Segunda Carta de São Paulo a
Timóteo.

EVANGELHO: Lc 18,9-14

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Bendito os pés que evangelizam... nº 336

Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- A primeira leitura da liturgia deste Domingo apre-
senta-nos um Deus justo, que conhece o coração de
seus filhos e filhas. Ele não faz distinção de pessoas
e não age em prejuízo do pobre e oprimido. Ele es-
cuta a voz dos que mais necessitam. Em tempos que
a justiça, às vezes, é tão inclinada a pesar mais para
o lado dos poderosos em detrimento dos mais sofri-
dos, a Palavra de Deus traz um alento e reacende a

esperança em nossos corações, de tempos novos.
Tempos de justiça e solidariedade fraterna.
- Deus não leva em conta a posição social, fama,
bens, poderio político, econômico etc. Ele julga a to-
dos com igualdade. A justiça divina é diferente da
justiça dos homens e não usa os mesmos critérios. O
Senhor não faz distinção de pessoas. A prática de
gestos rituais, se são apenas externos, se não saem
do coração, não chegam a Deus. Precisam partir do
coração que ama e respeita os seus mandamentos.
O mandamento de Jesus é o amor verdadeiro e fra-
ternal. Deus agrada-se daquele que o serve, cuidan-
do dos irmãos.
- Em seu Evangelho, São Lucas apresenta uma pa-
rábola para alertar aqueles que confiavam na sua
própria justiça e desprezavam os outros. Esse relato
de Jesus desmascara a falsa religião e nos apresen-
ta a maneira correta de nos comportar diante de
Deus e dos irmãos. O fariseu obedecia em tudo a lei
mosaica, mas seu coração era duro e arrogante. Ele
se considerava juiz do publicano. E achava que Deus
era obrigado a recompensá-lo por obedecer a Lei. O
publicano, envergonhado, não tinha sequer coragem
de entrar no Templo. Batia no peito e suplicava a
misericórdia divina. Este saiu justificado, diz Jesus,
pois agiu com humildade e pediu perdão.
- A segunda leitura apresenta o testamento de Pau-
lo. Ele se compara a um soldado que lutou com seri-
edade: "combati o bom combate da fé". Se coloca
como um atleta que corre no estádio e vence seus
limites: "terminei a minha carreira". Mas para ele, o
fundamental é ter feito tudo isso para levar a Boa
Nova. Sabe que está reservada a coroa da justiça
que o Senhor, justo juiz, lhe concederá. No seu tem-
po os atletas recebiam uma coroa da vitória. Paulo
deseja a coroa da vida eterna  que o Senhor conce-
derá a ele e a todos que esperam com amor a sua
manifestação gloriosa.
- Em nossa vida de comunidade e em nossos relaci-
onamentos sociais e familiares, somos tentados a nos
julgar melhores, mais santos, mais puros do que ou-
tras pessoas. Pertencer a uma comunidade, praticar
atividades pastorais, vivenciar gestos litúrgicos ou
ajudar pessoas, não pode nos colocar numa posição
de prestígio ou privilégio. É preciso recordar cons-
tantemente que o "o pecado está sempre à nossa
frente" e que nunca fizemos mais do que devíamos
ter feito. Depois de todo trabalho missionário reali-
zado precisamos ter diante dos ouvidos esta certeza
"somos servos inúteis". Somente um coração humil-
de e contrito pode alcançar a vontade de Deus e
viver plenamente o Evangelho.



10. REZEMOS PELA MISSÃO
- O próprio mensageiro ou o dirigente motiva da seguin-
te forma:
D. Nestes dias realizamos as seguintes atividades
missionárias: (citar as atividades). Elas estão inseridas
na Prioridade Diocesana: "A missão e a comunhão
na Igreja diocesana". O projeto que mais tem cha-
mado atenção nos últimos meses é "Comunidades-
Irmãs".
C. Este projeto é uma forma de solidariedade e de
comunhão entre Igrejas. É uma Diocese, Paróquia
ou Comunidade que, olhando para as necessida-
des de outras, se dispõe a ajudar. Essa ajuda e cres-
cimento espiritual, pastoral e missionário acontece
em ambas Igrejas-Irmãs. Entre elas existe, de fato,
uma cooperação missionária, alegre e gratuita.
- Enquanto se canta, entra o banner das prioridades.
Refrão: Vai, vai, missionário do Senhor, vai
trabalhar na messe com ardor. Cristo também
chegou para anunciar, não tenhas medo de
evangelizar!
D. COOPERAÇÃO ESPIRITUAL - Por essa
forma de cooperar, a Comunidade-Irmã que aju-
da, entra em solidariedade com a outra por meio
da oração, do sacrifício e do testemunho. A comu-
nhão pela oração pode se dar nas intenções das
celebrações, em momentos específicos como na
oração do terço missionário, nos encontros dos gru-
pos de reflexão, ou em um momento específico
durante a Celebração da Palavra ou Missa e ou-
tras atividades.
- Enquanto se canta, entra o título em negrito, um Terço
grande e uma Bíblia..
Refrão: Vai, vai, missionário do Senhor,...
C. COOPERAÇÃO MATERIAL - Por essa for-
ma de cooperar, uma Comunidade-Irmã envia para
a outra valores em dinheiro ou materiais que visem
contribuir com projetos de caridade e
evangelização, tais como: cuidado com os pobres,
crianças, idosos e doentes; reformas e construções;
ações de evangelização e outros.
- Enquanto se canta, entra o título em negrito, um tijolo
e uma colher de pedreiro.
Refrão: Vai, vai, missionário do Senhor,...
D. COOPERAÇÃO PESSOAL - Por essa for-
ma de cooperar, a Comunidade-Irmã envia pesso-
as como missionários para atuar por tempo deter-
minado em serviços pastorais. Tais serviços podem
ser ações de caridade nas Pastorais Sociais, ações
de evangelização nas Pastorais, Movimentos e Ser-
viços eclesiais, ações de formação e organização
do povo na Comunidade ou Paróquia. Muitas

ações podem ser desenvolvidas com jovens, ido-
sos, adultos, crianças, instituições ou grupos.
- Enquanto se canta, entra o título em negrito e materi-
ais de evangelização (livros da catequese etc).
Refrão: Vai, vai, missionário do Senhor,...
D. Neste mês dedicado às missões rezamos por
todos os batizados para que assumam com alegria
o testemunho e a vivência do Reino de Deus. Fa-
çamos juntos a oração do Mês Missionário: Deus
Pai, Filho e Espírito Santo, ajudai-nos a viver
este Ano Jubilar Missionário, a assumir e a
revigorar nossa vocação cristã de discípulos
missionários, sendo Igreja sinodal em estado
permanente de missão até os confins do mun-
do. Pela força do Espírito Santo e a exemplo
da bem-aventurada Pauline Jaricot, sejamos
vossas testemunhas, no anúncio, na oração, na
ajuda material e na doação da própria vida,
principalmente nos ambientes humanos, cultu-
rais, religiosos e geográficos, ainda alheios ao
Evangelho. Maria, Rainha das Missões, rogai
por nós!
- Ave Maria... (Cantar um refrão missionário)

11. PROFISSÃO DE FÉ
D. Como comunidade eclesial missionária, profes-
semos nossa fé. Creio em Deus...

12. PRECES DA COMUNIDADE
D. Ao Pai de ternura e amor elevemos os nossos
pedidos. Após cada oração vamos responder:
Todos: Fortalecei, Senhor, a nossa missão.
L.1 Que o Papa Francisco, os bispos e todo o cle-
ro tenham sabedoria, ardor missionário e alegria e
sejam revigorados na missão de conduzir e
pastorear a vossa Igreja, rezemos.
L.2 Que os religiosos e religiosas presentes em
nossa Diocese, vivendo o carisma de seus funda-
dores, tragam ao nosso povo a alegria da missão,
rezemos.
L.1 Que os vocacionados à vida sacerdotal e reli-
giosa cresçam no conhecimento do Evangelho e
amadureçam o desejo de servir à Igreja, rezemos.
L.2 Que os leigos e leigas engajados na missão sejam
verdadeiramente sal da terra e luz do mundo e pos-
sam viver na Comunidade o que celebram na fé,
rezemos.
L.1 Abençoai, Senhor, os cristãos das nossas co-
munidades de fé que neste Dia Mundial das Mis-
sões, contribuem materialmente em favor da obra
missionária em todo o mundo, rezemos.
L.2 Domingo próximo será o segundo turno das
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eleições presidenciais. Que candidatos e eleitores
possam expressar pelo voto o respeito à democra-
cia, à vida humana e ao bem comum, rezemos.
D. Acolhei, Pai clementíssimo, as preces que vos
apresentamos. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

13. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. A nossa Igreja local é responsável pela coope-
ração missionária em todo o mundo. A coleta feita
neste final de semana é uma forma de colaborar
com a missão universal. Que a nossa oferta seja
sincera e generosa.
Sabes, Senhor, o que temos é tão pouco... nº 465

14. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo!
T. Para sempre seja louvado.
D. Nós vos agradecemos Pai de amor, porque de
vós recebemos o Verbo eterno, Jesus Cristo, que
se encarnou no seio da humanidade e se fez ser um
de nós. Ele é o Senhor da missão da Igreja. Por ele
abris para nós a esperança de um mundo novo. O
Espírito Santo derramado em nossos corações nos
faz exultar de alegria neste Dia Mundial das Mis-
sões. Cantemos.
Deus infinito, nós te louvamos... nº 1.193
D. Aceitai Senhor nossos louvores. Que possamos
cantar sempre vossa bondade com nossas vidas e
obras. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

15. PAI NOSSO
D. Na oração somos renovados em nosso ardor
missionário. Com confiança, rezemos: Pai nosso...

16. ABRAÇO DA PAZ
- A equipe prepara.

17. CONVITE À COMUNHÃO
- O ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre

Leituras para a Semana
2ª Ef 4,32–5,8 / Sl 1 / Lc 13,10-17
3ª Ef 5,21-33 / Sl 127(128) / Lc 13,18-21
4ª Ef 6,1-9 / Sl 144(145) / Lc 13,22-30
5ª Ef 6,10-20 / Sl 143(144) / Lc 13,31-35
6ª Ef 2,19-22 / Sl 18(19A) / Lc 6,12-19
Sáb.: Fl 1,18b-26 / Sl 41(42) / Lc 14,1,7-11

o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. "O Cristo nos amou, e por nós se entregou a
Deus, como oferenda e sacrifício santo" (Ef 5,2).
Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mun-
do.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Cristo missionário do Pai... nº 579

18. ORAÇÃO
D. Ó Deus, que a vossa Palavra produza em
nós o que significa, a fim de que um dia entre-
mos em plena posse do mistério que celebra-
mos. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

19. AVISOS
- 31/10 - Dia Nacional da Juventude (DNJ). Cele-
bremos com alegria este dia dedicado aos jovens.
(Ver programação no escritório paroquial)

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-
Poderoso: Pai e Filho e Espírito Santo. T.
Amém.
D. Sendo testemunhas verdadeiras do Reino de
Deus, ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO
A missão que recebemos de Jesus... nº 702


